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Prêmio IESS: envelhecimento requer reflexão sobre as políticas em saúde

Um dos temas mais comuns no debate de saúde brasileiro é o impacto do envelhecimento da
população sobre o sistema de saúde, como já apontamos aqui. Este ciclo de mudança demográfica
pelo qual o País passa, caracteriza-se como uma grande possibilidade de evolução na saúde
suplementar, alertando sobre as necessidades dos idosos hoje e do futuro, além das oportunidades
de educação e promoção da saúde.

Este também é o tema do trabalho vencedor do 1º lugar na categoria “Economia” do VI Prêmio
IESS: "Idosos da Região Sudeste: fatores que influenciam a posse de plano de saúde privado e
implicações para as políticas públicas", de Rosana Vieira das Neves. Fundamental neste momento
de mudanças, o trabalho analisa os fatores que mais influenciam a probabilidade de pessoas com
60 anos ou mais terem plano de saúde e destaca que a presença de morbidades entre idosos é o
fator que mais aumenta a chance de idosos possuírem planos de saúde. Além disso, a pesquisa
mostra que idosos com renda mensal domiciliar per capita superior a quatro salários mínimos têm
entre 65% e 52% de chance de possuírem plano privado.

Conversamos com Rosana sobre seu trabalho e o processo de envelhecimento nacional. Confira e
não deixe de inscrever gratuitamente, até 15 de outubro, seu trabalho de conclusão de curso de
pós-graduação (especialização, MBA, mestrado ou doutorado) com foco em saúde suplementar nas
áreas de Economia, Direito e Promoção de Saúde, Qualidade de Vida e Gestão em Saúde. Veja o
regulamento completo.

Os dois melhores de cada categoria receberão prêmios de R$ 10 mil e R$ 5 mil, respectivamente,
além de certificados, que serão entregues em cerimônia de premiação em dezembro deste ano.

BLOG DO IESS – O que te levou a este tema?

Rosana Vieira das Neves – O acelerado processo de transição demográfica brasileiro gerará um
novo perfil de demandas para os sistemas de saúde, com impactos na maior utilização dos serviços
de saúde.

BLOG – Como seu trabalho se situa entre as necessidades de alternativas e mudança de
postura com esta mudança demográfica?

Rosana – Na saúde suplementar, é necessário rever a regulamentação para ofertar alternativas de
permanência dos idosos nos planos de saúde após a aposentadoria, seja pela participação do
empregador ou pela oferta de planos individuais. Os preços elevados para idosos são fatores que
podem impossibilitar a permanência destes nos planos de saúde. A coparticipação financeira pode
arrefecer os preços. Por este motivo, a renda (e a boa condição socioeconômica) são fundamentais
para manutenção do plano na velhice.

BLOG – Como avalia as políticas públicas para os idosos existentes hoje?

Rosana – As políticas públicas voltadas para idosos devem considerar também que o conjunto de
pessoas que envelhecerão e estarão em situação de extrema vulnerabilidade. A idade avançada
traz consigo maior necessidade em saúde. Justamente no momento de inatividade, quando a renda
cai, e pode ser ainda menor frente à baixa escolaridade dos idosos.

Com o cenário do envelhecimento populacional, é importante estabelecer metas na implementação
das políticas públicas para melhorar a saúde do idoso; adotar medidas preventivas para minimizar
os fatores de risco (tabagismo, sedentarismo, consumo de álcool e alimentação não saudável) para
o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis; dar o tratamento adequado à pessoa
idosa de acordo com sua classificação de risco; e promover educação em gerontologia, conforme
preconiza a PNSPI (Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa).
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BLOG – Como avalia a recepção do Prêmio IESS na sua área de atuação?

Rosana – Sem dúvida o Prêmio IESS é um diferencial no currículo e valoriza o trabalho realizado,
despertando a curiosidade dos pares. Ao participar da cerimônia de premiação, tomei
conhecimento de diversas pesquisas que despertaram meu interesse, e que, talvez, não tomasse
conhecimento pesquisando em sites de busca acadêmicos.

Fonte: IESS, em 09.10.2017.
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